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Resumen 
Se presenta un estudio del proceso de catalogación 
temática en las bibliotecas universitarias desde la 
perspectiva socio-cognitiva en el que se analizan los 
procedimientos, los problemas y las percepciones de 
los bibliotecarios, usuarios y gestores. Se aplicaron 
protocolos verbales individuales y de grupo en bibli-
otecas universitarias. Se constató la ausencia de 
procedimientos sistemáticos para el análisis y la 
representación de los temas de los libros, la incom-
patibilidad del lenguaje documental, y la existencia de 
problemas de recuperación por materias en el 
catálogo. Se concluye que la tendencia actual de los 
catálogos es a funcionar como bases de datos. Por 
ello, el catalogador debe presentar una postura com-
prometida similar a la del indizador que trabaja en la 
producción de dichas bases. 
Palabras clave: Indización. Catalogación. Catálogos 
colectivos. Bibliotecas universitárias. Perspectiva 
socio-cognitiva. Protocolo verbal. 

 

Abstract 
A study of the subject indexing process in university 
libraries is presented, using a socio-cognitive ap-
proach to analyze the procedures, difficulties and 
perceptions of the librarians, users, and managers 
that take part in the process. Individual and group 
verbal protocols were applied in the real environment 
of the cataloguers, the university libraries. The results 
were the absence of systematic procedures for book 
subject analysis and representation, the incompatibili-
ty of the indexing language, and problems in subject 
retrieval from the catalog. It is concluded that there is 
a tendency in catalogs to act as databases. Therefo-
re, the cataloguer should present a level of commit-
ment in his task similar to that of an indexer who 
works in the production of bibliographic databases. 
Keywords: Indexing. Cataloging. Collective catalogs. 
University libraries. Socio-cognitive approach. Verbal 
protocol.

1.  Introdução 

A biblioteca universitária está inserida em um 
contexto científico de alta especialização e, 
dessa maneira, organiza conhecimentos de 
várias áreas de assunto com o objetivo de con-
tribuir com a universidade na promoção de um 
ensino de qualidade, voltado à formação de 
profissionais competentes para atuação em 
diversos setores. 

Esse cenário é demonstrado pela aplicação das 
novas tecnologias de representação e recupe-
ração da informação no contexto da organiza-
ção do conhecimento que retrata uma mudança 

na postura de atuação do bibliotecário compro-
missado com a construção de catálogos coleti-
vos online. Esse profissional assume uma res-
ponsabilidade não só com a sua comunidade 
usuária local (interna ou externa), mas também 
com uma comunidade usuária potencial remota 
que se torna cada vez mais exigente com a 
qualidade da informação disponibilizada pelos 
sistemas de recuperação da informação. Sendo 
assim, esses profissionais devem ser valoriza-
dos em suas funções, considerando-se os co-
nhecimentos prévios, as visões de mundo, os 
conceitos e linguagens adquiridos durante seu 
processo de inter-relação com o meio social, 
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como fatores contribuintes para a formação e 
desempenho satisfatório de um sistema de re-
cuperação da informação. 

No âmbito dos processos documentários o tra-
tamento da informação envolve o conhecimento 
teórico e o metodológico disponível tanto para o 
tratamento descritivo do suporte material da 
informação quanto para tratamento temático de 
conteúdo da informação. No tratamento temáti-
co da informação, a indexação desempenha 
importante função ao possibilitar a análise de 
assunto para a representação do conteúdo do-
cumentário e, consequentemente, a recupera-
ção deste em catálogos ou bases de dados. 
Esses dois canais de mediação entre usuá-
rio/pesquisador e documento refletem os pro-
cessos de catalogação e indexação que estão 
envolvidos em divergências teóricas ligadas à 
história e evolução de cada um, ao ambiente 
onde são realizados, aos produtos gerados e 
aos profissionais que os executam. 

A catalogação cooperativa para construção de 
catálogos trouxe um importante avanço com 
transferência e cópia de registros catalográficos, 
mas o processo de análise de assunto foi simpli-
ficado e, na maioria das vezes, foi eliminado. A 
análise de assunto, enquanto operação de tra-
tamento de conteúdo documentário, é realizada, 
por exemplo, por indexadores e catalogadores 
com diferentes tipos de documentos e em dife-
rentes sistemas de informação; no entanto, 
existe a possibilidade do catalogador não ter a 
compreensão de que realiza a indexação quan-
do estabelece termos para os documentos no 
campo de Assunto Tópico de formatos bibliográ-
ficos, a exemplo o MARC 21. 

Diante do exposto, nosso objetivo é avaliar o 
processo de indexação na catalogação para a 
construção de catálogos coletivos de bibliotecas 
universitárias. Para tanto, a perspectiva socio-
cognitiva será utilizada para análise de proce-
dimentos, dificuldades e percepções de bibliote-
cários, usuários e dirigentes durante o processo 
de indexação. 

2.  Indexação e catalogação de assunto: 
traços distintos entre dimensões teórico-
metodológicas  

O tratamento da informação realizado pelo cata-
logador atua em dois níveis na organização e 
representação do conhecimento: da descrição 
bibliográfica referente ao tratamento físico da 
informação, centrados no suporte/documento e 
da descrição temática da informação, voltada 
para a representação e condensação do assun-
to intrínseco ou extrínseco tratado em um de-
terminado documento (Guimarães, 2003). 

Por sua vez, o tratamento temático, em bibliote-
cas, diz respeito ao assunto tratado no docu-
mento, ou seja, compreende a análise docu-
mentária como área teórica e metodológica que 
abrange as atividades de classificação, elabora-
ção de resumos, indexação e catalogação de 
assunto, considerando as diferentes finalidades 
de recuperação da informação. 

De acordo com nossa proposta de estudo, tor-
na-se fundamental discutirmos os aspectos 
teóricos envolvendo as divergências entre os 
termos catalogação de assunto e indexação. 

O termo “catalogação de assunto” (subject cata-
loguing) apresenta influência norte-americana e 
remonta a Charles Ammi Cutter que, em 1876, 
apresenta sua obra Rules for a dictionary cata-
log, com o objetivo de estabelecer regras para a 
formação de cabeçalhos alfabéticos de assun-
tos, que formariam catálogos alfabéticos de 
assunto. 

Para Cutter (1904), os objetivos da catalogação 
de assunto eram: permitir ao usuário do catálo-
go encontrar um documento particular do qual o 
assunto é conhecido; encontrar outros docu-
mentos sobre o mesmo assunto ou sobre as-
suntos relacionados; dar assistência ao usuário 
na seleção de registros recuperados, o docu-
mento mais adequado às suas necessidades 
informacionais. 

Fiúza (1985, p. 257) define a catalogação de 
assunto como “[...] a disciplina ou conjunto de 
disciplinas que tratam da representação, nos 
catálogos de bibliotecas, dos assuntos contidos 
no acervo.” 

A catalogação de assunto, termo adotado pela 
Declaração de Princípios Internacionais de Ca-
talogação, realizada em 2003 na cidade de 
Frankfurt, compreende “A parte do processa-
mento bibliográfico que fornece cabeça-
lhos/termos de assunto ou classificações” (Til-
lett, 2009, p. 38). Essa terminologia é utilizada 
nos Estados Unidos, bem como na Austrália, 
Nova Zelândia, Canadá e República Tcheca 
para orientações ao uso da lista de cabeçalhos 
de assunto da Library of Congress Subject Hea-
dings (LCSH) da Library of Congress (Estados 
Unidos), no desenvolvimento de atividades de 
análise e representação temática da informa-
ção. 

A indexação (indexing), que se origina da cor-
rente teórica inglesa, é de acordo com os “Prin-
cípios de indexação” do World Scientific Infor-
mation Programme (UNISIST 1981, p. 84) a 
indexação é “[...] a ação de descrever e identifi-
car um documento de acordo com seu assunto.” 
(Rubi, 2008, p. 24-25). 
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Pinto Molina (1993, p. 208) relata que a indexa-
ção  

[...] é a técnica de caracterizar o conteúdo de um 
documento [...] retendo as idéias mais representa-
tivas para vinculá-las a termos de indexação ade-
quados. 

A indexação é vista por Van Slype (1991) como 
a operação que consiste em enumerar os con-
ceitos sobre os quais trata um documento e 
representá-los por meio de uma linguagem 
combinatória, lista de descritores livres, lista de 
autoridades e os tesauros de descritores - tendo 
como finalidade a busca documentária que será 
realizada a partir dos índices ou dos catálogos. 

Nessa conceituação, observamos que o referido 
autor (Van Slype, 1991) enfoca a representação 
dos conceitos, por meio de uma linguagem es-
pecífica com vistas ao processo de recuperação 
da informação por meio de índices ou catálogos, 
ratificando a nossa opinião sobre a realização 
da indexação na catalogação no processo de 
construção de catálogos de assunto. 

O processo de indexação é composto por dife-
rentes etapas, sobre as quais Lancaster (2004) 
e Pinto Molina (1993) afirmam que não preci-
sam necessariamente ser realizadas de maneira 
seqüencial, uma vez que o indexador profissio-
nal já familiarizado com o processo pode reali-
zá-las simultaneamente. 

Com base nessas considerações, observamos 
que as divergências entre a catalogação de 
assunto e a indexação tornam-se mais eviden-
tes quando autores como Lancaster (2004) e 
Silva e Fujita (2004) reconhecem a indexação e 
a catalogação de assuntos como conceitual-
mente equivalentes. 

Lancaster (2004, p. 15-16) explica que a dife-
rença presente na literatura da área sobre as 
expressões catalogação de assuntos e, indexa-
ção são inexpressivas e causadoras de confu-
são. 

Para o referido autor (Lancaster, 2004, p. 15-16) 
o termo catalogação de assunto tem influência 
norte-americana e seu uso foi reforçado com a 
utilização das listas de cabeçalhos de assunto 
“[...] para representar o conteúdo total de itens 
bibliográficos completos (livros, relatórios, pe-
riódicos, etc.) [...]” e teve sua origem ligada prin-
cipalmente à construção de catálogos de assun-
tos de bibliotecas nas quais são determinados 
os cabeçalhos de assunto. 

Sobre a indexação, o autor (Lancaster, 2004, p. 
15-16) relata ser “ 

[...] uma expressão utilizada de modo mais impre-
ciso; refere-se à representação do conteúdo temá-

tico de partes de itens bibliográficos completos, 
como é o caso de um índice no final de um livro”. 

Silva e Fujita (2004, p. 142) ressaltam seme-
lhanças e diferenças entre indexação alfabética 
de assunto e catalogação de assunto. 

A indexação alfabética de assunto está vinculada à 
determinação de cabeçalhos de assuntos e por is-
so é, em alguns casos, também denominada de 
catalogação de assuntos. Apesar das divergências 
sobre semelhanças e diferenças entre os termos, a 
indexação alfabética de assuntos e a catalogação 
de assuntos são equivalentes porque são resulta-
dos de um mesmo processo: a análise de assunto. 

Além disso, as referidas autoras Silva e Fujita 
(2004, p. 142) afirmam que a distinção entre os 
dois processos está na utilização de diferentes 
linguagens documentárias (lista de cabeçalho 
de assunto para catalogação de assunto e te-
sauros para indexação) e nos resultados dos 
dois processos que terão como produto final o 
índice e o catálogo de assunto. 

Observamos, portanto, que os traços distintos 
que identificam as diferenças teóricas e metodo-
lógicas entre a catalogação de assunto e a in-
dexação variam em função do contexto de atua-
ção profissional, dos tipos de suportes em análi-
se e da profundidade com que os processos são 
efetuados. 

Neste momento, ressaltamos, também, dois 
aspectos que consideramos importante para a 
compreensão e diferenciação dos processos de 
catalogação de assunto e indexação: 

1. ambos derivam de processos intelectuais 
para determinação de assuntos que melhor 
representem o documento para sua posterior 
recuperação, seja por meio de índices ou por 
meio de catálogos; e 

2. a tendência atual dos catálogos em atuarem 
como bases de dados, inclusive com dispo-
nibilização de textos completos. 

Apesar das considerações sobre os elementos 
que diferenciam a catalogação de assunto e a 
indexação apresentadas até o momento, enten-
demos que a indexação é o processo que, con-
forme perspectiva teórica e prática relatada até 
aqui, apresenta melhor sistematização de pro-
cedimentos e avaliação de desempenho na 
recuperação da informação que são vantagens 
importantes a serem acrescentadas na evolução 
atual dos catálogos online. 

Isso posto, e uma vez que esta pesquisa aborda 
o processo de indexação na catalogação, é 
conveniente esclarecer que o catalogador ao 
realizar a indexação na catalogação, deverá ser 
entendido como indexador, pois verificamos que 
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a própria área de Organização e Representação 
do Conhecimento reconhece a indexação e a 
catalogação de assuntos como processos con-
ceitualmente equivalentes nas concepções de 
Lancaster (2004), Silva e Fujita (2004), confor-
me apresentações realizadas. 

Todavia, não podemos deixar de mencionar a 
importância de aspectos que norteiam o “fazer” 
do bibliotecário no contexto da indexação que 
versam sobre política, o manual e a qualidade 
da indexação. 

Sobre a política de indexação do sistema, Car-
neiro (1985, p. 221) expõe que  

[...] deve servir como um guia para tomada de de-
cisões, deve levar em conta os seguintes fatores: 
características e objetivos da organização, deter-
minantes do tipo de serviço a ser oferecido; identi-
ficação dos usuários, para atendimento de suas 
necessidades de informação e recursos humanos, 
materiais e financeiros, que delimitam o funciona-
mento de um sistema de recuperação de informa-
ções. 

Para Rubi (2008, p. 50)  

[...] a política de indexação não deve ser vista co-
mo uma lista de procedimentos a serem seguidos, 
e sim uma filosofia que reflete os interesses e obje-
tivos da biblioteca. 

Entendemos, dessa maneira, que a qualidade 
da indexação está intimamente relacionada com 
uma política de indexação bem definida, con-
templando aspectos relativos a: 

1. consistência na especificidade dos termos 
atribuídos a um documento e no nível de 
exaustividade atingido na indexação; 

2. qualificações do indexador (imparcialidade, 
conhecimento, etc.); 

3. qualidade dos instrumentos de indexação 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas, 
(1992, p. 3-4). 

Dessa maneira, e subsidiado por Boccato 
(2009, p. 71-72), salientamos que o processo de 
indexação para catalogação é de responsabili-
dade de cada bibliotecário indexador, voltado 
para a realização de uma representação temáti-
ca condizente com os conteúdos dos documen-
tos (expressão do autor) e das necessidades 
informacionais de sua demanda, isto é, do usuá-
rio do seu sistema de recuperação da informa-
ção, exemplificado pelos catálogos coletivos 
online. 

3.  Metodologia 

Em Ciência da Informação, estudos dos proces-
sos documentários com abordagens cognitivas 

viabilizam o desenvolvimento de pesquisas 
qualitativas que propiciam uma nova visão do 
conhecimento de seus profissionais, bem como 
de suas representações sobre o conhecimento 
assimilado ou adquirido com vistas á socializa-
ção (Dal´Evedove; Fujita, 2008). 

Para Frohmann (1990) a Ciência da Informação 
é uma prática social e sua visão ótica sob a 
perspectiva cognitiva restringe sua abrangência, 
por essa não considerar o processo social de 
construção dos processos informacionais. 

No tratamento temático da informação, exempli-
ficado pela catalogação de assunto e pela inde-
xação, a análise e identificação do conteúdo são 
realizadas por meio da cognição, por isso ela 
não é um processo sistemático de etapas con-
secutivas, mas é um processamento mental de 
informações, que depende de conhecimento 
prévio e é composta de habilidades operatórias 
de pensamento (Oliveira, 2005). 

Nesse âmbito, a catalogação de assunto e a [...] 
indexação são colaborativos [...] no delineamento 
do contexto sociocognitivo do indexador [...] em bi-
bliotecas universitárias, na medida em que essas 
atividades envolvem os modelos mentais desses 
sujeitos inseridos em seus ambientes sócio-
culturais, conforme apresentado nos subitens des-
ta pesquisa. (Boccato, 2009, p. 123). 

Diante do exposto e de acordo com o objetivo 
de nossa pesquisa, foram desenvolvidos os 
procedimentos metodológicos que se constituí-
ram de estudo diagnóstico composto por duas 
partes: a) estudo do funcionamento e procedi-
mentos do tratamento de informações documen-
tárias na Rede de Bibliotecas da Universidade 
Estadual Paulista (UNESP) na perspectiva da 
Coordenadoria Geral de Bibliotecas (CGB); b) 
estudo do funcionamento e procedimentos do 
tratamento de informações na Rede de Bibliote-
cas da UNESP na perspectiva do catalogador. 

Para a realização da primeira parte, foram apli-
cados questionários de diagnóstico organizacio-
nal aos diretores das bibliotecas universitárias. 
A elaboração do questionário foi fundamentada 
em Almeida (2005, p. 53-55) para identificar 
itens organizacionais, materiais, de procedimen-
tos e processos, documentários e de pessoas 
que constituem o contexto sociocognitivo do 
catalogador. 

A segunda parte, sobre o funcionamento e pro-
cedimentos do tratamento de informações na 
Rede de Bibliotecas da UNESP na perspectiva 
do catalogador, utilizou a técnica introspectiva 
do protocolo verbal nas seguintes modalidades:  

1. Protocolo verbal individual (PVI) realizado 
com bibliotecários catalogadores (1) para 
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identificação dos procedimentos de análise 
de assunto na catalogação de livros, bem 
como dificuldades e restrições; 

2. Protocolo verbal em grupo (PVG) com biblio-
tecários chefes, bibliotecários catalogadores, 
bibliotecários de referência, usuários docen-
tes pesquisadores, líderes de grupos de 
pesquisa, e usuários discentes de graduação 
e pós-graduação. 

A rede de Bibliotecas da UNESP é composta por 
trinta e duas bibliotecas de unidades universitá-
rias e unidades complementares em vinte e três 
cidades do Estado de São Paulo, Brasil. Os re-
gistros de todas as bibliotecas da UNESP estão 
disponíveis em catálogo central de acesso públi-
co via Internet, denominado ATHENA. O sistema 
ALEPH é o software utilizado para automação 
dos serviços de aquisição, registro, catalogação, 
empréstimo e controle de periódicos. 

As coletas de dados foram realizadas em uma 
amostra de nove bibliotecas da UNESP das três 
áreas do conhecimento - Humanas, Exatas e 
Biológicas - respectivamente, Pedagogia, Enge-
nharia Civil e Odontologia, cujas transcrições 
geraram uma grande massa de dados. Conside-
rando a abordagem sociocognitiva na interação 
do ambiente (biblioteca) e das diferentes pers-
pectivas oriundas dos diversos sujeitos partici-
pantes das coletas (bibliotecários chefes, de 
referência, catalogadores e usuários discentes e 
docentes) ressaltamos a complexidade que 
envolve a análise dessas transcrições. 

As aplicações dos Protocolos Verbais, na moda-
lidade Individual e em Grupo, foram realizadas 
nos locais da amostra de nove bibliotecas uni-
versitárias com o deslocamento das pesquisa-
doras e envolvendo a participação efetiva de um 
total de cinquenta e quatro pessoas nas coletas 
de dados. 

A técnica de coleta de dados introspectivos 
denominada Protocolo Verbal consiste na gra-
vação da exteriorização verbal do pensamento 
de um ou mais indivíduos durante a realização 
de uma tarefa. O “Pensar alto” do sujeito é gra-
vado e transcrito literalmente. 

O protocolo verbal em grupo consiste na reuni-
ão de sujeitos participantes e pesquisador para 
a leitura de um texto e discussão de temas sus-
citados pelo mesmo. Nesse caso, o pesquisador 
interage como um dos sujeitos participantes 
com uma única função a mais, controlar o gra-
vador. 

Ambos os protocolos verbais seguem procedi-
mentos semelhantes para sua aplicação: 

A) Procedimentos anteriores à coleta de dados 

• Definição do universo da pesquisa:  

PVG e PVI: bibliotecas universitárias da Rede 
de Bibliotecas UNESP; 

• Seleção do Texto-Base: 

PVG: trecho entre as páginas 205 e 208 do 
seguinte artigo: DIAS, Eduardo Wense; NA-
VES, Madalena Martins Lopes; MOURA, Ma-
ria Aparecida. O usuário-pesquisador e a aná-
lise de assunto. Perspectivas em Ciência da 
Informação., Belo Horizonte, v. 6, n. 2, p. 205 
- 221, jul./dez. 2001. 

PVI: o próprio registro bibliográfico a ser cata-
logado para compor o catálogo – base de da-
dos Athena – da Rede de Bibliotecas da 
UNESP; 

• Definição da tarefa:  

PVG: discussão do texto-base previamente 
referenciado  

PVI: foi solicitado aos catalogadores que rea-
lizassem a catalogação de livros em suas três 
variações: item considerado original (Catalo-
gação Original – CO), registro aproveitável 
(RA) e o registro idêntico (Identidade Total – 
IT); 

• Seleção dos Sujeitos:  

PVG: 3 bibliotecários (chefe, catalogador e de 
referência), 1 docente e 1 discente. 

PVI: população de bibliotecários catalogado-
res representativa das três áreas do conheci-
mento – Humanas, Exatas e Biológicas – res-
pectivamente, Pedagogia, Engenharia Civil e 
Odontologia em nove bibliotecas da UNESP; 

• Conversa informal com os sujeitos:  

Nesta conversa, as pesquisadoras fizeram 
contato com os sujeitos por intermédio da 
Coordenadoria Geral de Bibliotecas explican-
do os objetivos da pesquisa, a metodologia 
utilizada e agendando o dia para a coleta de 
dados. Todos os participantes tiveram suas 
identidades preservadas. 

B) Procedimentos durante a coleta de dados 

PVG: após a leitura do texto-base, iniciou-se 
a discussão, em que o pesquisador fez as in-
tervenções necessárias de modo a instigar os 
participantes. Toda a discussão foi gravada e 
transcrita na íntegra. 

PVI: toda a exteriorização do pensamento fei-
ta pelo catalogador durante a execução da ta-
refa de catalogação foi gravada com o auxílio 
de um aparelho de MP3; 

C) Procedimentos posteriores à coleta de dados 
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• Transcrição das gravações: 

PVG: após a gravação da discussão do texto 
pelos sujeitos, foi feita a transcrição literal 
com a identificação das fontes das falas indi-
viduais. Essa identificação foi feita da seguin-
te forma: Bibliotecário-Chefe; Bibliotecário de 
Referência; Bibliotecário Catalogador; Docen-
te; Aluno; Pesquisador; 

PVI: após a gravação do “pensar alto” durante 
a catalogação, foi feita a transcrição literal das 
gravações das falas dos sujeitos.  

• Análise das transcrições:  

Com a transcrição pronta, foi feita uma leitura 
detalhada dos dados em busca de fenômenos 
significativos e recorrentes para construir ca-
tegorias de análise que permitissem a análise 
dos dados de forma organizada e eficiente. 
Posteriormente à construção das categorias, 
voltou-se aos dados novamente para retirar 
trechos da transcrição que exemplifiquem ca-
da categoria. 

4.  Resultados 

Os resultados apresentados visam demonstrar a 
visão do contexto em que a política de indexa-
ção está inserida. Para tanto, foram analisados 
os questionários de diagnóstico organizacional 
respondidos pelos diretores das bibliotecas 
universitárias e os protocolos verbais individual 
e em grupo. 

A análise dos questionários dos diagnósticos 
organizacionais revelou uma estrutura composta 
das seções de técnicas de referência e atendi-
mento ao usuário e de processamento técnico. 
Pela análise de quantitativo de pessoal e distri-
buição de atividades das bibliotecas, observou-
se que um mesmo bibliotecário realiza tanto a 
catalogação de forma quanto a de conteúdo. 

Os resultados obtidos das análises qualitativas 
dos dados coletados com a aplicação da técnica 
do Protocolo Verbal, na modalidade individual e 
em grupo, foram selecionados e agrupados em 
duas categorias de análise consideradas impor-
tantes para os objetivos do estudo diagnóstico, 
quais sejam: 

4.1.  O processo de indexação na catalogação  

Cada bibliotecário se apoiou em sua formação 
inicial, na linguagem documentária utilizada e no 
conhecimento prévio que possui da área de 
assunto. 

Notamos que não há limite de termos para a 
catalogação de assunto e, dessa maneira, a 

inexistência, também, de manual específico 
para indexação. 

Exemplo: PVG, Engenharia Civil, 

13 Pesquisadora 

Existe algum limite para determinação do assunto? 

14 Bibliotecário Catalogador 

Não, eu não coloco esse limite. Enquanto eu for 
achando, eu vou colocando. Mas eu acho que 
mais ou menos seis termos já está suficiente. En-
quanto eu consigo, o termo normalizado por 
exemplo, eu vou colocando. Ou então, quando não 
dá, eu já saio do normalizado e vou colocando. Eu 
nunca ouvi falar nada sobre isso. Eu acho que às 
vezes, o catalogador coloca um limite para ficar um 
trabalho mais ágil, porque é um serviço demorado, 
é a parte mais demorada. Quantos assuntos o do-
cumento abordar, pode colocar lá. 

A análise de assunto não é realizada adequa-
damente comprometendo a representação e o 
uso da linguagem com cabeçalhos de assuntos 
não correspondentes ao nível em que o assunto 
é efetivamente abordado pelo autor, verificado: 
pela falta de sistematização na realização da 
leitura documentária pelos bibliotecários das 
três áreas do conhecimento; pela utilização da 
ficha catalográfica e pelos sistemas de classifi-
cação como fontes de informações para identifi-
car e selecionar os assuntos; e pela realização 
da indexação classificatória. 

Exemplo: PVI – Pedagogia 

Bibliotecário Catalogador 

Então agora vamos para o campo de assunto. A 
outra bibliotecária já trouxe a ficha para mim.. So-
mente "Educação” a gente já sabe que é autoriza-
do, especialmente para dar firmeza, vamos lá o 
assunto. [...] Aí vou para o sumário, "Crianças na 
prisão", às vezes têm pessoas que pesquisam. 
Vamos ver, não temos criança na prisão a gente 
tem FEBEM, também não tem por FEBEM, aí eu 
dou uma olhadinha no prefácio. Realmente deixa-
ram um só assunto na ficha catalográfica em papel 
porque é complicado colocar assunto e fala sobre 
criança. Então eu acho que tem que ser "Educa-
ção" e "Criança" porque só "Educação" ficou es-
tranho, porque já que está falando aqui que é edu-
cação de crianças e crianças na prisão, então eu 
posso colocar "Educação" e "Criança". Vou deixar 
só educação como foi autorizado a "Educação da 
criança. 

Além disso, observamos a necessidade de reali-
zação da indexação analítica de documentos - 
exemplificada por capítulos de livros – e a ques-
tão dos procedimentos de análise e representa-
ção da informação feitos pelos bibliotecários 
terem como objetivo atender a demanda usuária. 

Exemplo: PVG, Odontologia,  

25 Bibliotecário Catalogador 
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Então, quando a gente faz o trabalho de levanta-
mento junto com o usuário, é uma coisa muito apta 
até para fazer a catalogação e faz a catalogação 
geral do material, se a gente tivesse um tempo 
maior, pegaríamos esse material e faríamos uma 
indexação de capítulo por capítulo do livro, e jogar 
isso em um índice para o usuário recuperar. 

4.2.  A mediação da linguagem documentária na 
representação e recuperação da informação 

 A utilização da linguagem documentária para a 
representação da informação limita-se à confir-
mação e validação dos cabeçalhos. 

As principais preocupações e sugestões dos 
catalogadores, em relação à linguagem que 
utilizam - Lista de Cabeçalhos de Assunto da 
Rede Bibliodata (LCARB) - linguagem documen-
tária utilizada para a representação e recupera-
ção da informação no catálogo coletivo online 
ATHENA -, referem-se à atualização, especifici-
dade e compatibilidade. 

Exemplo: PVG – Engenharia Civil 

3 Bibliotecário Catalogador 

Eu faço assim, pode não ser a melhor forma. Eu 
pego o material e coloco de forma geral "Engenha-
ria Civil" aí eu vou na ficha catalográfica, na orelha 
do livro, na introdução do autor e o que não dá pa-
ra se encaixar no cabeçalho controlado eu coloco 
no assunto local. Nós temos um campo que não 
precisa estar autorizado pelo Bibliodata que a gen-
te consulta, né. E aí eu fico assim um pouco mais 
tranqüila porque eu tenho a impressão que isso 
ajuda um pouco Às vezes, a gente tenta pedir para 
inserir um assunto. 

Nesse contexto, ressaltamos que a LCARB não 
possui vocabulário especializado, atualizado e 
estruturas sintático-semântica consistentes oca-
sionadas por: presença de termos ambíguos, 
falta de remissivas, problemas entre cabeçalhos 
no singular e plural e linguagem de busca do 
usuário inadequada e insuficiente. 

Para tanto, observamos a adoção de outros 
sistemas de organização do conhecimento para 
os cabeçalhos não disponíveis na LCARB, entre 
eles citamos o DeCS - Descritores em Ciências 
da Saúde da BIREME - Centro Latino-
americano e do Caribe de Informação em Ciên-
cias da Saúde. 

A opção dos bibliotecários catalogadores, por 
representar os conceitos por termos genéricos 
foi uma constante, o que ocasionou resultados 
muito abrangentes na busca por assunto. 

Outras manifestações foram realizadas por eles 
a saber: disponibilidade da linguagem na inter-
face de entrada de dados (catalogação) do catá-
logo online para a representação da informação 

a partir da própria linguagem em conexão com o 
formato bibliográfico utilizado; o reconhecimento 
da importância do se conhecer a área científica 
a ser representada pela linguagem; o catálogo 
deve atuar a semelhança de uma base de da-
dos, a necessidade da linguagem documentária 
ser disponibilizada para consulta e uso pelo 
usuário na busca por assunto no sistema; e 
sobre a necessidade de construção de um vo-
cabulário controlado para a Rede UNESP. 

5.  Considerações finais 
A indexação na catalogação é reconhecida co-
mo uma prática intelectual do bibliotecário em 
sistemas de recuperação da informação que, 
inserido em seu contexto social, realiza essa 
atividade visando os objetivos organizacionais e 
as necessidades de representação e recupera-
ção da informação científica especializada. Em 
vista disso, observamos que a perspectiva soci-
ocognitiva torna-se um elemento fundamental 
nesse processo, como abordagem metodológi-
ca, em pesquisa qualitativa com o uso da técni-
ca do protocolo verbal como instrumento intros-
pectivo de coleta de dados. 

Essa metodologia tem como ponto focal o sujei-
to que realiza uma determinada atividade e sua 
cognição em relação ao seu contexto de produ-
ção. O foco está no contexto de tratamento 
temático do bibliotecário catalogador constituído 
de objetivos da indexação, política de indexa-
ção, regras e procedimentos do manual de in-
dexação, a linguagem para representação e 
mediação visando os interesses de busca do 
usuário. Esse cenário demonstra o contexto em 
que esse bibliotecário está inserido e que cer-
tamente o influenciará durante o processamento 
textual para os objetivos de indexação. 

Nesse sentido, esta pesquisa possibilitou-nos 
verificar o desempenho do bibliotecário catalo-
gador no seu “fazer” diário na indexação, a 
compreensão que possuíam sobre esse proces-
so e sobre o uso da linguagem documentária 
adotada pelo sistema a partir de uma visão inte-
racionista entre o meio e a percepção dos indi-
víduos envolvidos no desenvolvimento dessa 
atividade. 

Concluímos, portanto, que é tendência dos catá-
logos atuarem como bases de dados e, dessa 
forma, o bibliotecário catalogador precisa ter 
consciência da importância de sua atuação na 
representação de assuntos, apresentando uma 
postura compromissada semelhante à de um 
indexador que trabalha na produção dessas 
bases. 
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Notas 
(1) No contexto da Rede de Bibliotecas da UNESP, os 

bibliotecários indexadores correspondem aos bibliotecá-
rios catalogadores que desenvolvem as atividades de 
catalogação e indexação. 
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